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NUESTRA SEÑORA DEL SOCORRO 
Venerada imagen de la Archícofradía de 
«Arriba», que tiene los fervores del pueblo 
católico de Antequera. 
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FIGORIS de m 
Jean Harlow.— 
Nuevamente en 
las primeras pla-
nas de los perió-
dicos hollywo-
denses figura 
esta guapísima 
mujer, con moti-
vo de su boda 
con un multimi-
llonario ameri-
cano. No le de-
seamos la suerte 
que tuvo en su 
anterior, cuyo 
marido se sui-
cidó. 
U m m \ i \ m m m \ 
í 
Certificados de Penales, de Obras 
Públicas y Ultimas voluntades. 
Legalización en Ministerios de Esta-
do y Justicia. 
Certificados de nacimientos en cual-
quier población. 
Certificados de censo de población. 
Legalizaciones notariales. 
Exhortos, presentación y envío de 
recibos. 
Exhortos y diligencias de embargos, 
y toda clase de asuntos sobre Espa-
ña y extranjero. 
Deiegn: llena, ÜD-Intepra 
aiquDsa ie ' s o u b s o j u b j ap sandsap 'mbv 
•[Bdpiimui BipjBnQ b [ ap oaiun 
ap i ap pp ouis 'opBjpnos BiqBq oA anb 
o S j b d pp o u 'uoisasod auioj sojuapaAou 
jiui o u b pp ojaug ap oaauiud p 'aiuaui 
-BAipap (A BqBasap oÁ anb ouainiBiquiou 
p apiBD[B jouas pp JBsaiajui aiuopaijo 
'sBpBsuadsip Biuaj aui o u i o d sspuaaapp 
Á sauopuajB s b í u b j JBSed opipod Biatqnq 
eaunu uamb b 'opaiqo^ oiauio^. jouas 
'ouuaiua ap i pp sauapao s b [ b Bpi[ 
-0(5 B [ ap aopadsui BiBjqmou atu a^sa anb 
ap b <apiBa[B {a uoa Bisd Bpuanyui ns 
asaisndaajui anb aiopuBSoi 'opaiqo^j oaaiu 
-o [^ oaspuBaj uop oaqqnd aiqtuoq auSisui 
ja o S i i u b opuanb A a[qBpdsai xm b aui 
-iSuup ' s p s q s o u b sop ajuBsaa BqBJjuoaua 
atü 'ouaaiqoQ p ua oaijqod oiquiBD aod 
anb A ÍBDqojB^ B[ p q s s i ap znci3 b i b p b S 
-aoio anj aui 'sajiiBAapj ap sopBaijqBD u o i 
-anj anb sopiAaas s o u b a b oiuiaid ua i 'sa[ 
-Bna soi ^uBinp 'sasam Bjupaj ap opBdsa 
aod auadmasap anb ojsand 'BpuiAOid ns 
Á BpBUBar) ap BpuBn§iA ap ap i ap o S j b d 
¡a aBuaduxasap {B alBzipuaidB osouad Á 
o S í b j un oqaaq BiqBq sauopijB siui jod op 
-BAaji anb 'oA ' s b s o d s b [ OpBjsa ajsa ug 
'BjsayiuBiu pnj 
-pdaui ns iod sapBpuo;nB sBf b BqBansuaa 
opunux {d opox 'oppaqaouB sBuadB s b s b d 
sas b UBqBJipi as sajuaS s b [ á ouBidiua* 
c « v i s i A a a VAanN» a a M í i a n o d , 
Anuí asiBJiaa b uoiEzuamoa sojuaiuipaiq 
-Bjsa soq 'pBpnp b j ap soaujuaD s b u i soi]is 
so[ ua s o d b i j b ap BqB^qBq ag 'BpuanDaai 
esouíiíSB[ uoa UBípaans as soqoi soq 
'sojuaimpapBd saieioui 
sns ap o u o j b u b s opBisuB j b soiipnpuoa 
ap Biqcq anb Bpuas B [ ua so^opuaiuod'bj 
-aa^ap p anb opBauujui s b l u soqa Bjed'o} 
-uuaqB[ pnbB ap BJB3PS s o i da^ ^ saiaBsaj 
-a|Uí Biatpnd anb BpBu iaA uis pBpnp Bj ap' 
sanBa s b i lod ' s o p B i u o j e soumioiBd ouioa 
^sBjpnA uBqsp 'BiaiSiJip soi eJdp b u o s 
-jad Bun uis 'saiojnB sns b asasnq i sojipp 
soi «iBipnisa BJBd oiuaiuipouoa uis 'Bpqod 
ap sojunss soi U3 BaiiDBad uis 'saiBdpiunui 
sajuaSs s o i 'pBpauiiajua aABiS opsiipaduii 
aod aiiBa b í b jqBs uis sasam s o u b a BqBA 
-ail Bpqo^ ap ap[ Baa u o z b s b i b anb i g 
'OpBU 
-apiosap ouajua un ua aidmais opsieduiB 
''oSinA p Bijiuía sajiBd sspoj ua A Bioq Bpoj 
e anb sopiasipui a souBjaiuaj sopml soi ^ 
UBqBuoisBao soqoi soi 3n^ sauopBsiaAUoa 
ap ojamnuuis p o^s3[oiu pía ^ovipp pp 
euisitu uoisituoD b i anb s b u i 'jinaAiaiui ap 
oBiqBq sojunsB soipnbB ua sauainb b i b ^ 
• 0 3 b i ; b iB^njq pp 
soiaejqq ap Biqsq anb iaA[OAaj p ^oSiiqB 
p p onisioq {a ua opuBposaB o 'sdBa B [ 
olBq ' o u b u i B| ua opuBA3{i oqpiuiop ns ap 
epuBiuap ua asuBiuod souiaijxa souiBq sof 
ap soupaA soi sqsotí &[ 3p ss ioq sBiatuud 
vatfzva sowva asoi aod '«sviaoisaís sm» & 
8 «MIS MEMORIAS», POR JOSÉ KAMOS B A Z \ G A 
p a r e c i d a . E n t r a m o s e n l a c a s a v í c t i m a d e 
l a t e n t a t i v a d e l r o b o . L o q u e e n e l l a h a b í a 
t e n i d o l u g a r e r a a s o m b r o s o . E n d i e z m i n u -
t o s h a b í a n d e s c e r r a j a d o l a s c ó m o d a s , l o s 
b a ú l e s , t o d o s c u a n t o s m u e b l e s p o d í a n e n -
c e r r a r a l g o d e v a l o r , y t o d o c u a n t o e n 
e l l o s h a b í a n e n c o n t r a d o h a b í a n i d o d e p o -
s i t á n d o l o e n e l s u e l o d e l a s e s p a c i o s a s h a -
b i t a c i o n e s . 
L a a l a r m a p r o d u c i d a p o r l a s v o c e s d e 
l o s v e c i n o s n o l e s d i ó t i e m p o a r e c o g e r n a d a 
y h u y e r o n , d e j a n d o e n s u h u i d a u n a c a p a 
v i e j a l l e n a d e p l u m a s d e g a l l i n a , l l a v e s , 
g a n z ú a s , l i m a s , u n p a l a n q u e t í n y o t r o s v a -
r i o s ú t i l e s a p r o p i a d o s t o d o s y n e c e s a r i o s 
p a r a e l m e j o r d e s e m p e ñ o d e s u c a s i s i e m -
p r e f r u c t í f e r a y a l g u n a s v e c e s p e l i g r o s a 
i n d u s t r i a . 
R e c o g i d o s t o d o s , y c o n e l o p o r t u n o p a r -
t e , l o s r e m i t í a l J u z g a d o d e I n s t i u c c i ó n . 
A q u e l i n t e n t o d e r o b o f u é l a c o m i d i l l a 
q u e a t o d o p a s t o d e v o r ó e l p ú b l i c o d u r a n t e 
u n a s e m a n a . H u b o e l o g i o s a p a s i o n a d o s y 
c e n s u r a s d o b l e m e n t e a p a s i o n a d a s ; y h u b o 
a q u e l l o d e « y o e n l u g a r s u y o h u b i e r a h e -
c h o . . . . » y l o o t r o d e « y o e n s u c a s o . . . . » y 
a b u n d a r o n l o s d i s t i n t o s d i c t á m e n e s , y l a s 
d i v e r s a s o p i n i o n e s . . . . y m á s q u e t o d o y 
s o b r e t o d o a b u n d a r o n l a s t o n t e r í a s . [ V á l g a -
m e D i o s , c u á n t a s y c u á n t a s ! 
P o r m i p a r t e y o h i c e c u a n t a s i n d a g a c i o -
n e s p u d e ; p u s e e n j u e g o t o d o s l o s r e s o r t e s 
s í irnimTmnrnnmiiinra^ 
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FOLLETÍN D E «NUEVA REVISTA» 
JOSÉ RAMOS BAZAGA 
(Retrato de la época a que se refieren 
estas Memorias.) 
L o m i s m o p u s e e n p r á c t i c a c o n l o s v i g i -
l a n t e s n o c t u r n o s , m á s i n ú t i l e s , m á s i n e p t o s 
a ú n , q u e l o s a g e n t e s d i u r n o s . ^ 
E s c u s a d o m e p a r e c e d e c i r d e m í q u e n o 
t e n í a u n m o m e n t o d e r e p o s o . D u r a n t e e l 
d í a , a d q u i r i e n d o l o s c o n o c i m i e n t o s q u e m e 
e r a n i n d i s p e n s a b l e s p a r a l l e n a r f i e l m e n t e 
m i c o m e t i d o , y d e d i c a n d o l a s n o c h e s a l a 
m á s a c t i v a y c o n c i e n z u d a v i g i l a n c i a , p a r a 
e f e c t u a r l a c u a l s e d i ó m u c h a s v e c e s e l 
c a s o d e r e c o r r e r p o r d i e z v e c e s c a l l e p o r 
c a l l e t o d a s l a s d e l a c i u d a d . 
T r e s m e s e s h a c í a q u e d e s e m p e ñ a b a e l 
c a r g o , s i n q u e e n a q u e l t i e m p o h u b i e s e 
o c u r r i d o i n c i d e n t e a l g u n o . D u r a n t e a q u e -
l l o s n o v e n t a d í a s l l e g u é a c o n o c e r t o d o e l 
p e r s o n a l m a l é a m e . D a n m e p a r t e e n e s t o , 
d e q u e h a b í a l a d r o n e s e n u n a c a s a d e l a 
c a l l e d e S a n A g u s t í n . C o r r o a l l u g a r i n d i -
c a d o , s e g u i d o d e d o s g u a r d i a s , m a s c u a n d o 
l l e g u é y a l o s l a d r o n e s h a b í a n h u i d o , a t r a -
v e s a n d o p o r e n t r e u n g e n t í o i n m e n s o , q u e 
l e s a b r i ó p a s o , p r o c u r a n d o n o c a u s a r l e s l a 
m e n o r m o l e s t i a . M u c h a s e r a n l a s p e r s o n a s 
q u e l o s h a b í a n v i s t o s a l i r , m a s n i n g u n a 
p u d o d a r l a m á s l i g e r a n i r e m o t a s e ñ a d e 
l o s l a d r o n e s . A l g u n a s d e a q u e l l a s h u b o , n o 
o b s t a n t e , q u e d e m i s t e r i o s o m o d o , r o g a n d o 
u n s e c r e t o c o m o e l d e l a c o n f e s i ó n , m e 
d i j e r o n q u e l o s q u e h a b í a n h u i d o s i n o e r a n 
fulano y mengano t e n í a q u e s e r e l d i a b l o e n 
s u f i g u r a , p o r q u e n o h a b í a n v i s t o c o s a m á s 
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En el cenienarlo de la Redención 
( A L G O D E S O C I O L O G I A ) 
Todavía no hace un siglo que 
llamaba la atención de toda Euro-
pa un hombre singular, gloria de 
nuestra patria y mago de la palabra, 
la cual tuvo en sus labios y en su 
pluma, sobre todo en cuestiones 
sociales magnificencias y atractivos, 
puntos de vista geniales y atisbos 
de iluminado, que movieron a decir 
de él a un hombre, tan eminente 
como Metternich, que su elocuencia 
sólo tenía rivales en Demóstenes y 
Cicerón. 
Este hombre excepcional, que al 
instante habrá comprendido el lec-
tor que no es otro que el Marqués 
de Valdegamas, el gran Donoso 
Cortes, coloso de la oratoria, dedi-
có su libro mejor a estudiar los más 
delicados problemas sociales y po-
líticos de los tiempos modernos, 
así como las soluciones que han da-
do a los mismos las escuelas liberal 
y socialista, que tanta boga y tan 
ruidosos fracasos habían de tener 
con el tiempo. Después de escribir 
páginas magníficas, inspiradas por 
la Filosofía de la Historia y por la 
más profunda ciencia sociológica, 
en las cuales con lógica y elocuen-
cia insuperables, va sentando los 
cimientos de la verdadera ciencia 
política, y poniendo en evidencia 
los gravísimos errores contenidos 
en el liberalismo y socialismo, llega 
a sentar, como conclusión del libro, 
una síntesis maravillosa, digna de 
San Agustín o de Santo Tomás, 
según la cual, todos los problemas 
s )ciales, políticos, filosóficos y cien-
tíficos, suscitados hasta el presente 
o que puedan suscitarse en lo futu-
ro, aparecen íntimamente ligados a 
una altísima verdad teológica, de 
la cual reciben todos la más clara 
luz para su acertada solución. Esta 
verdad teológica no es otra que la 
Ve;dad por esencia y la Sabidmía 
infinita, encarudda en Jesucristo 
Ñi re . Sefkr, el cual resolvió todos 
los p roven ías y reparó todos los 
males, por medio de la Redención, 
que es el hecho más grandioso de 
la, Historia, y cuyo centenario pre-
cisamente celebramos en la actua-
lidad. 
Y tenía sobrada razón el gran 
orador y f .lósofo. Porque esa Ver-
dad y Sabiduría infinitd es la que 
con su luz y con sus leyes lo ilumi-
na y lo regula todo en el orden 
físico y en el orden moral, en el 
orden social y en el orden político, 
en la ciencia y en la Historia. Sin 
ella, caminan en tinieblas y han ido 
de abismo en abismo, no sólo los 
que intentan resolver los problemas 
sociales, que siempre surgen a su 
paso, como mudas y misteriosas 
esfinges, sino los grandes jefes de 
razas o de Estados, los cuales, fue-
ra de ella, nunca podrán encontrar 
sólido fundamento para el edificio 
social. Guiados por la luz que pro-
yecta esta última verdad teológica, 
veremos a los pueblos pasar de la 
degradación y del desenfreno de 
las concupiscencias, al imperio del 
orden y de la justicia, factores prin-
cipales del bienestar social. 
En efecto, Jesucristo Ntro. Señor, 
que es esta Verdad y Sabiduría 
infinita, encarnada en la plenitud 
de los tiempos, redujo en su Perso-
na divina la inmensa variedad de 
los seres a una maravillosa unidad 
que abraza y une estrechamente el 
Cielo y la Tierra, y, en su calidad 
de Redentor y reparador de la cul-
pa primera, causa de todos los ma-
les individuales y sociales, libró al 
hombre de la esclavitud del pecado 
y le proporcionó el remedio y la 
medicina contra las funestas e in-
numerables consecuencias que aquél 
origina. 
Porque el pecado anubló la luz 
clarísima que destellaba en la inte-
ligencia humana, dejando al hom-
bre expuesto a infinidad de errores. 
En el orden moral y social, el pe-
cado introdujo el desequilibrio en 
las facultades del hombre, y des-
truyó la armonía que reinaba entre 
ellor, dandj a las pasiones el impe-
rio sobre la razón, y originando de 
este modo gravísimos desórdenes 
en el individuo y en la familia, y 
creando, con el tiempo, conflictos 
igualmente gravísimos en el orden 
social y poluico, ya que en estos 
órdenes todo quedó sometido a la 
fuerza o al arrojo, a la ambición o 
a la fortuna, en perjuicio de la jus-
ticia y del derecho. 
Ahora bien, para reparar todos 
estos males gravísimos, originados 
por el pecado, vino a la tierra el 
Redentor, ya que era convenientísi-
mo a la misericordia y a la justicia 
divina que el orden se restableciera 
totalmente en el mundo. 
Hombre y Dios a la vez. El era el 
mediador nato entre Dios y los 
hombres y el lazo de unión que 
estableció de nuevo entre ambos 
esa misteriosa corriente de caridad 
y de gracia, de dádivas y de alaban-
zas, que el pecado había intercepta-
do, rehabilitando de este modo la 
naturaleza humana, y redimiéndola 
de las consecuencias de la culpa. 
Porque si éstas fueron en el in -
dividuo ignorancia y desenfreno 
de pasiones, y en la familia degra-
dación y rompimiento de lazos 
sacratísimos, y la sociedad el impe-
rio y deificación de la fuerza y la 
conculcación de todo derecho en els 
débil, al aparecer en la Historia,* 
como Redentor y reparador de to-
dos estos males, Jesucristo Nuestro 
Señor, Verdad y Sabiduría infinita, 
disipó todas estas tinieblas con la 
luz clarísima de sus maravillosas 
enseñanzas. Y así como con un 
sólo sacrificio, el del Calvario, llevó 
a cabo la Redención del hombre y 
nos mereció tesoros de gracias y de 
bienes de un valor infinito, así tam-
bién con una sola ley, la ley de la 
caridad, reguló la nueva sociedad 
por El creada, y la fundó sobre tan 
sólidos cimientos, que la ha rán in-
contrastable contra el ímpetu des-
tructor de las pasiones y de las 
edades. 
Y fué tal la virtud y eficacia de 
esta ley del Redentor, que ella sola 
reparó cuanto el pecado había des-
truido en el individuo, en la familia 
y enlasociedad,volviendo a asentar 
sobre la verdadera base de la felici-
dad a unos y otros, la cual no es 
otra que el predominio del orden y 
dé l a jus'ticia, sobre las pasiones, 
deber sacratísimo impuesto a la 
sociedad, a la familia y al individuo 
por el amor que deben al Padre 
celestial y a sí mismos. 
Esta ley divina de la caridad no 
sólo reparó los desórdenes de la 
culpa, sino que sometiendo al gé-
nero humano a las dulces y bené-
ficas influencias que se originan de 
la íntima unión con la Divinidad, 
recibió de ésta infinitos bienes que 
llevaron a la nueva sociedad al gra-
do máximo de esplendor y civiliza-
ción, civilización y esplendor que 
nos señalan con clarísima luz, des-
de las páginas de la Historia, el 
camino que deben seguir las nacio-
nes y los pueblos para alcanzar su 
verdadero bienestar y prosperidad. 
Por eso, contrista el ánimo pro-
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fundamente el espectáculo que vie-
nen ofreciendo en nuestra patria 
esos individuos que quieren refor-
mar la sociedad, prescindiendo de 
la Verdad y Sabiduría infinitas, de 
las cuales ha recibido aquélla su 
más sólido fundamento. Porque, 
como tenía que suceder, estos re-
formadores han llegado a persuadir 
a la mayoría, con su desatentada 
intervención, que no tienen otros 
móviles que pasiones e intereses 
inconfesables, aunque demasiado 
patentes,a los cuales se han sacrifi-
cado instituciones y tradiciones 
seculares, y lo que es más de sentir, 
lo más bello, lo más sagrado y lo 
más caro que legaran a España 
veinte siglos de civilización. 
FR. }. DE CH. 
O. M. C . 
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De las cosas tradicionales en la 
ciudad del Segura, figura en lugar 
preeminente la salida o formación, 
en los albores de la mañana del 
Viernes Santo, de la procesión de 
Nuestro Padre Jesús, y un año tras 
otro cítanse en la vieja plaza de 
San Agustín una porción de gentes, 
que al entre sí mirarse, tienen un 
recuerdo para aquellos que años 
anteriores allá acudían, y han deja-
do un vacío en sus casas y un hue-
co en aquel lugar, que sin cesar se 
renueva por elementos que conti-
núan la popular y simpática tra-
.dición. 
Si emocionante es siempre esta 
mañana del Viernes Santo por los 
recuerdos que trae y las impresio-
nes que deja, tenía aún mayor inte-
rés en la primavera del año 1932, 
porque la mayoría de las ciudades 
españolas de rancias y veneradas 
cofradías habían de resignarse a 
permanecer, no silenciosas — que 
muchas por institución lo son —, 
sino recogidas, viviendo forzoso 
letargo del que despertaron unas y 
otras tal vez despertarán, al poder-
se decir que el cambio de régimen 
fué comprendido y el nivel ciuda-
dano fué elevado. 
La mañana de este Viernes Santo 
amaneció gris y tristona; era sínto-
ma del dolor profundo de Aquel 
que lloraba una devastación y un 
saqueo. A l sonar en el catedralicio 
reloj las seis, el pendón de la Co-
fradía apareció en el dimel de la 
puerta de la iglesia de Jesús; las 
maravillas de Salzillo—el imaginero 
murciano—, adquiridas por precios 
irrisorios durante su vida, iban 
traspasando los umbrales de su 
quieto Museo. Primero el paso de la 
Cena, del que la gente comentaba 
su bien servida mesa, y por tanto 
de un valor anacrónico; después el 
Angel de la Oración,sosteniendo la 
cabeza del Nazareno, admirado en 
todo momento por propios y extra-
ños, y al que no se le puede distinguir 
el sexo; La Flagelación, La Caída, 
el San Juan, de sereno aspecto. 
Todas las andas,como siempre, pro-
ducían admiración, respeto, alegría; 
pero, el pueblo, los que allí se con-
gregaban, cada vez que un nuevo 
paso aparecía en la puerta de Jesús, 
como movidos por un resorte, mira-
ban hacia el cielo buscando al 
astro-rey, que si sus destellos no 
eran necesarios a la salida de estas 
efigies, sí podían tener, y tenían un 
valor al aparecer en la puerta la 
sin igual Dolorosa. La desilusión 
crecía por momentos, conforme el 
tiempo transcurría y el Sol no br i -
llaba; el cielo seguía encapotado. 
Se han cerrado todas las venta-
nas de la iglesia, al objeto de que 
su interior permanezca obscuro y 
contraste la Virgen Dolorosa en la 
posición de caminar de un mundo 
sin luz a una región viva. Como es 
tradicional la han detenido en el 
umbral, y cuando ya la gente des-
espera, el primer rayo de Sol de la 
mañana ha tocado su cara durante 
unos segundos, tiempo suficiente 
para los atentos al espectáculo 
contemplarlo en su inmenso valor, 
los creyentes reafirmarse en su fe, 
y, los ignorantes, los presuntuosos 
y los ínfimos, tener que reconocer 
que sólo la mano de un Ser Supe-
rior ha podido descorrer losgirones 
de nubes y dejar paso a un rayo 
del astro-padre que ha saludado 
con el gozo del amor a aquella que 
en su virginidad fué Madre del 
Hombre-Dios. 
JESÚS DE LA PEÑA SEIQUER. 
Antequera, Febrero 1934. 
ooooooooooooo 
P R O C E S I Ó N D E S E M A N A S A N T A 
Ved aquí la pintoresca plaza del Portichuelo llena de una multitud 
ferviente que aclama a la Virgen del Socorro. Esta escena, recogida 
por el objetivo fotográfico no ha muchos años,¿se repetirá en el presente? 
La última noticia que tenemos es que en la noche del martes se reunió 
la Directiva de la Archicofradia de «Arriba» y acordó realizar 
determinadas gestiones antes de decidir definitivamente la salida de la 
procesión. Desde luego, si ésta se organiza, será solamente con la 
Virgen del Socorro, que saldría en la noche del Viernes Santo. 
Deseamos se realice el propósito y que éste sea principio del resurgi-
miento de las famosas procesiones de Antequera. 
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¡¡OH CRUZ..., BENDITA SEAS!! 
Si el Calvario se nos presenta 
tan atrayente y encantador, es por 
que en él está laCruz,signo de nues-
tra Redención: en ella murió Cristo 
Jesús y fué como puente bendito 
tendido por la Divinidad para unir 
a ella la tierra pecadora. 
¡La Cruz! Si nuestro Jesús en 
lugar de escoger voluntariameníe 
para su muerte una cruz, hubiera 
ideado otro objeto de suplicio, éste 
sería desde luego el blanco de 
nues'ras miradas, el imán que soli-
citaría los afectos de nuestros 
pechos y el norte de nuestras inte-
ligencias; pero... prefirió la Cruz y 
por eso nada hay más dulce, más 
amable, más significativo para el 
corazón cristiano, que esos dos 
palos cruzados: desde entonces la 
Cruz es esperanza, es consuelo, es 
la bandera por la que batallamos 
en nuestro andar de peregrinos por 
la vida...: hasta el momento históri-
co de morir Cristo Jesús en ella, 
señal de afrenta e indignación. 
¡Qué contraste! 
[La Cruz! Aquél que venía a pagar 
la deuda contraída por un hombre 
soberbio, lo hizo con el dinero que 
más valía... con la moneda de la 
humildad; por una falta de soberbia 
había perdido la humanidad el de-
recho al cielo; por una humillación 
sin límites recupera el derecho de 
llamar a Dios, Padre: el árbol del 
Para íso nos degrada y abate; el 
árbol del Calvario nos engrandece 
y eleva; por eso nuestra dicha o 
desventura está en abrazarnos o no 
a la Cruz, a ese árbol bendito del 
Calvario que ha tomado savia y 
vida con la sangre de Jesucristo, 
¡La Cruz! El que muere en una 
cruz parece que está dando a enten-
der, que le sobra amor y que por 
eso muere... con los brazos exten-
didos, en actitud de morir abrazan-
do...; porque el amor grande se 
distingue en saber morir por el 
amado; y Jesús en cruz, junto con 
esc amor que demostró muriendo 
por toda la humanidad, nos legó 
un modo de amar nuevo, infinito; 
al exhalar el último suspiro sus 
brazos divinos extendidos y ma-
nando de su corazón el premio de 
sus dolores y el mérito de su san-
gre.,.; el amante abre sus brazos 
para que hacia él vuele el objeto 
de sus cariños: y si no puede pene-
trar en lo intrínseco de su existen-
cia, al menos se contenta con abra-
zarlo y estrecharlo contra su pe-
cho...; y Jesús muere, y abre sus 
brazos como niño y su corazón 
como Padre para dejar a la huma-
nidad un lugar donde se refugie 
defendida por su dolor y su amor... 
Por eso en la Cruz están colgadas 
las armas para todas nuestras ba-
tallas; en la Cruz, clavada para 
siempre la falta del Paraíso; allí 
firmados con sangre divina los de-
cretos de nuestra libertad e igual-
dad ante el cielo... 
Oh Cruz,,, bendita seas! 
F, HIDALGO, 
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Armonía de las grandes verdades de la Religión 
Unidad de esencia, trinidad de 
personas, armonía sublime de las 
relaciones que las unen: tal es la 
más suprema expresión de la Divi-
nidad. Su propia esencia requería, 
para no ser contradictoria, la uni-
dad, A Dios no puede concebirse 
si no es como infinito y lo infinito 
excluye cuanto no sea sí mismo, o 
por algún modo en sí no se encuen-
tre contenido. 
Pero esa misma infinitud de Dios, 
acto purísimo, reclamaba, para que 
el efecto fuese proporcionado a la 
causa, la identidad de naturaleza y 
por consiguiente que fuese infinita. 
Mas como, por otra parte (ya lo 
hemos dicho), ésta no puede hallar-
se fuera de Dios, la oposición se 
resuelve conque el propio acto 
(lérmino a distinguir del agente que 
lo produce) sea distinto pero igual, 
e igual pero distinta la relación que 
las une. 
En una palabra, la fórmula cris-
tiana, que es Dios uno y trino, 
Pero no bastaba al amor de Dios 
comunicarse en sus personas; re-
quería hacerlo también a las cria-
turas todas que podían salir de su 
mano omnipotente y decretó la 
creación del mundo. Por la Revela-
ción conocemos de una manera 
sublime, al par que sencilla, la ver-
dad sobre su origen que de otro 
modo hubiese permanecido eterna-
mente oculta a la razón del hombre. 
Ella nos dice cómo hace surgir del 
caos la materia, receptáculo y con-
tenido a un tiempo de la creación 
visible en la que a medida que la 
ciencia avanza ve aparecer cada 
día más inequívocas pruebas de 
ese sello divino conque aparecen 
marcadas las obras todas de Dios, 
la armonía como resultado de la 
variedad en la unidad. Unidad de 
esencia con variedad de formas, 
materia prima y forma sustancial, 
que al conjugarse de múltiples ma-
neras había de ofrecernos, bella y 
ordenada, la rica y numerosa serie 
de elementos que llenan la natura-
leza. Y los dota de propiedades las 
más diversas en relación con la 
necesidad que han de llenar o el 
fin que han de cumplir, entre las 
que sorprenden las que afectando 
a sus más internos componentes 
los hace vibrar y agitarse como si 
fuera flúido vital, Y la organiza y 
llena de verdadera vida aparecien-
do el mundo vegetal con la riqueza 
de sus colores y de sus formas y 
avanzando siempre, y como si ésta 
se volviera sobre sí para darse 
cuenta y conocerse, crea la vida 
sensitiva sobre nuevas formas de 
seres: el animal, en el que ya apa-
rece de modo rudimentario el ins-
tinto del amor que en nuevas crea-
ciones llegará a producir bellezas 
aún desconocidas. Y cuando es 
llegada la hora que va a preceder 
al descanso, y de crear también su 
obra más bella, reunida, como si 
dijéramos, en consejo la Santísima 
Trinidad, cual si a ella las Tres 
Personas quisieran concurrir, haga-
mos, dice, al hombre a nuestra 
imagen y semejanza, con lo que 
reuniendo en él cuantas perfeccio-
nes repartido había en los seres 
todos, para su servicio preparados, 
lo forma, como aquéllos, de la tie-
rra, pero le infunde un alma racio-
nal, inteligente y libre para unir a 
la naturaleza angélica ya creada 
la naturaleza material que somete 
a su imperio y albedrío, viniendo a 
constituirlo de este modo en sínte-
sis y compendio de toda la crea-
ción. 
Parecía realizado el plan divino y 
consumada su obra, Pero los ánge-
les se habían rebelado perturbán-
dolo, ya que no lo destruyeran, por-
que miríadas y miríadas de ellos 
habían permanecido fieles a su mi-
sión de dar honra y gloria al Hace-
dor, Pero no sucede así con el 
hombre, que parece tener un poder 
superior al de los ángeles para 
romper y destruir la obra de su 
Dios, Peca él, y se rebela como 
aquellos a quienes da oído, cayen-
do en la tentación y con él la huma-
nidad toda de la que es cabeza. La 
obra de Dios ha quedado arruina-
da: la multitud de generaciones en 
que Adán se había de multiplicar 
hasta «henchir la tierra» a través de 
los siglos, ya no podrá aspirar al 
destino que Aquél les señalara de 
vivir en su trato y amor.¿Qué hacer? 
Y la reparación del daño causado 
requiere mayor empeño que el de 
la propia creación. En ésta nada 
hay que se oponga a la acción de 
Dios. Cierto que se requiere un Po-
der infinito para hacer brotar de la 
nada el ser, para crear el mundo; 
pero existiendo éste como existe, 
por que existe Dios, y supuesta la 
idea de la creación ésta no podía 
dejar de aparecer. 
Pero ahora ya la dificultad es 
inmensa, el obstáculo parece insu-
perable; sólo un prodigio inconce-
bible podrá dar cima a la obra. 
La justicia divina exigía una re-
paración infinita. Su infinita miseri-
cordia anhelaba un sacrificio divi-
no. Impasible Dios para ofrecerlo 
sólo podía llevarlo a cabo uniendo 
a su naturaleza divina la naturale-
za humana. La Redención pedía la 
Encarnación. Pero la Encarnación 
de la divinidad para que pasible 
pudiera inmolarse en holocausto a 
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IS FIESTA DE IOS 
E S M N T E S EdLIEOS 
Con motivo de la Fiesta 
del Estudiante, celebrada 
el día de Santo Tomás de 
Aquino, tuvo lugar una 
solemne función religiosa 
en la iglesia de Santo Do-
mingo, durante la cual fué 
bendecida la bandera de 
la Federación de Estu-
diantes Católicos de An-
tequera. Fué madrina de 
la nueva enséña la señora 
marquesa de Cauche, la 
que aparece en esta fotó-
grafin rodeada de los di-
rectivos de dicha asocia-
ción estudiantil, teniendo 
a su derecha al presidente 
de la misma don Daniel 
Cuadra Burgos. 
F O T O . NEGRILLO 
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mérito infinito requería prodigio tal 
por la perfección a que había de 
elevar la que para Madre de Dios 
fuese elegida que supera la humana 
comprensión.La Santidad por esen-
cia nacida de una mujer con reata-
da culpa es incomprensible. La des-
cendencia de Adán elevada por 
correspondencia a los méritos de 
Jesucristo a la santidad inmarcesi-
ble de Madre de Dios prodigio es 
divino y humano que deja absorto 
el ánimo. Y sin embargo, sólo ani-
quilando Dios la humanidad para 
crear otra nueva y eso de desde 
nuestros primeros padres, pues 
que de ellos heredamos la culpa (y 
Dios no aniquila ni destruye las 
obras por El creadas para la Eter-
nidad, antes bien era conveniente 
que supuesto que en Adán había-
mos pecado en otro nuevo Adán 
fuésemos redimidos y que si por 
una mujer había entrado el mal en 
el mundo, dando oídos a la serpien-
te, por otra mujer fuésemos restau-
rados aplastando su cabeza); o 
sublimando a la que había de ser 
Madre de Dios a lo que dignidad 
tal requería, podía realizarse por 
la Encarnación la Redención huma-
na. Pero esta dignidad que comien-
za en el prodigio de su Concepción 
Inmaculada y continúa elevándose 
durante su vida toda, alcanzando 
perfecciones que no cabe concebir 
en criatura otra mayor, es tal que 
para darla a conocer, mejor que el 
elogio y la alabanza, agotadas ya 
por los profetas, por las generacio-
nes todas que se han sucedido des-
de su corredención, sería presentar 
un hecho y hacer una observación. 
Sean uno y otra testimonio y ofren-
da de mi amor y de mi fe ante 
el altar de la Virgen sin mancilla. 
Cuenta la Iglesia Católica dieci-
nueve siglos de existencia. Fundada 
por Jesucristo, inspirada en su 
doctrina por el Espíritu Santo para 
dar testimonio de la verdad, dirigi-
da en sus primeros pasos por la 
Virgen y los apóstoles elegidos por 
el mismo Jesucristo para estable-
cerla, testigo a través de los siglos 
del amor de toda la cristiandad 
hacia la Madre de Dios, forzada 
como si dijéramos a honrarla por 
el clamor unánime de los pueblos y 
más que por todos por España, 
para declararla Inmaculada en su 
Concepción, todavía ha necesitado 
ella, la Iglesia, diecinueve siglos 
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los oíos 
vista débil, ojos purulentos o le-
gañosos, visión confusa, ennubla-
mientos, etc., y todas las enferme-
dades más comunes de los ojos, se 
alivian o curan con el I RIO AL. 
Colirio científico absolutamente in-
ofensivo. Pida el opúsculo gratuito 
«Vulgarización Científica» a Ind. 
Titán, c. Valencia, 189; Barcelona. 
E l 1RIDAL se vende en farmacias 
a 6,10 ptas. feo.; por correo certi-
ficado, 6,60. 
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para proclamar como dogma de fe 
tan consoladora verdad. Tal gran-
deza, tal dificultad, ofrecía la defi-
nición de la excelsa prerrogativa. 
Por ella es posible la Encarnación 
y en ella nuestra hermandad con 
Jesucristo-Dios; por ella es posible 
la Redención y en ella ser partícipes 
un día de su reino y de su gloria; 
por ella instituye Jesucristo la Eu-
caristía, mora entre nosotros, se 
inmola cada día, y se nos da en al i -
mento; por ella somos participantes 
de todos sus méritos, de los Sacra-
mentos de su Iglesia; por ella es la 
comunión de los Santos; sin ella 
Dios mismo no sabemos cómo hu • 
biera podido redimirnos. Por ella 
todo en Jesucristo. Nada sin ella en 
Jesucristo. 
Y en la devoción por todo el mun-
do de esa la más excelsa de todas 
las criaturas, España ocupa el pr i -
mer lugarde todo el Universo. Sus 
reyes, sus instituciones, Universi-
dades, Cofradías, municipios, pue-
blos, todos, individual y colectiva-
mente, han clamado siglos y siglos 
ante los pontífices por la declara-
ción de tan alta prerrogativa, de tan 
excelso misterio. 
Que también Antequera continúe 
su noble tradición. San Salvador y 
Santa María son los primeros tem-
plos que levanta a honra y gloria 
de Jesús y de María. Después, la 
efusión del amor de sus hijos se 
desborda sobre sus grandes advo-
caciones como Inmaculada y Madre 
de Dios, en su Soledad y sus Dolo-
res, como Remedio, y Socorro, y 
Consuelo, y Esperanza; como Es-
trella que guía nuestros pasos por 
la tierra y dadora de la Paz que de 
su Hijo alcanza para los hombres 
de buena voluntad. 
X. X . X. 
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EL [DAORO M T l S T I M 
DELA FEDERAElOH 
Otro acto conmemora-
tivo de la Fiesta del Estu-
diante fué la velada artís-
tico-literaria celebrada en 
el Salón Rodas, en la que 
se representaron varias 
obras teatrales con gran 
éxito. He aquí un grupo 
de las bellas y simpáticas 
señoritas y jóvenes estu-
diantes que interpretaron 
dichas obras, siendo muy 
aplaudidos, y en medio de 
los cuales se encuentran 
dos maestros nacionales, 
el señor Negrillo, que tan 
acertadamente dirigió la 
representación, y el señor 
Franquelo, presidente del 
Cuadro Artístico y princi-
pal actor de una de las 
comedias. 
FOTO. NEGRILLO. 
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La Feria de ¡nuestras 
de Meliiü 
El número cumbre de las Fiestas 
septembrinas melillenses en los 
años 1929 y 30, fué la Feria de 
Muestras, que descendió en impor-
tancia en 1931, y fué suprimida en 
los dos años últimos, por un lasti-
moso error de determinados secto-
res locales. 
El tiempo y la experiencia de los 
hechos, há venido a dar la razón a 
los que en todo momento pregoná-
bamos las excelencias de dicha ex-
posición y censuramos la supre-
sión de dicho número de festejos, 
el único de raigambre y trascen-
dencia político-económica, para el 
desarrollo de nuestra actuación en 
Manuecos. 
Al reconocimiento pleno de ese 
error, han cooperado la Prensa 
loca], en patrióticas campañas, las 
Cámaras de Comercio, Unión Gre-
mial y agentes comerciales y la 
opinión sensata, pronunciada favo-
rablemente, hasta el punto de que 
ya se ha formado la comisión orga-
nizadora de dicha Feria de Mues-
tras para las próximas fiestas de 
Septiembre, y el Ayuntamiento ha 
consignado en su presupuesto una 
crecida cantidad para este objeto. 
Suponemos que el Ministerio de 
Hacienda concederá la franquicia 
aduanera necesaria para el retorno 
a la Península de los productos y 
manufacturas de muestras que se 
envíen por los productores e indus-
triales españoles; que los de Estado 
e Industria y Comercio concedan 
subvenciones a tal fin, ya que es de 
una importancia grande para la 
economía nacional, la introducción 
a l consumo en la zona española de 
Marruecos, de los productos y ma-
nufacturas españoles; que la Alta 
Comisaría de España en nuestra 
zona otorgará su apoyo oficial y 
económico, facilitando también la 
concurrencia a la mencionada Ex-
posición, de la producción indígena, 
que así podrá también abrirse cam-
po en el mercado peninsular, favo-
reciéndose así el intercambio y una 
corriente de aproximación entre 
ambos pueblos; y, por último, que 
esa Comisión no decaiga un mo-
mento en sus esfuerzos para que el 
éxito corone sus trabajos y la Feria 
de Muestras melillense sea de nue-
vo lo que fué en sus primeros años . 
En cuanto a los productores e 
industriales españoles,, es de una 
importancia suma para ellos el 
abrirse las puertas del mercado de 
nuestra zond, que en día no lejano 
será la primera etapa del recorrido 
por Africa, con el porvenir preciso 
que todo pueblo no abierto aún al 
mundo civilizado tiene para los 
que primeramente establecen con él 
relaciones comerciales. 
Apréstense, pues, con tiempo a 
preparar sus productos y manufac-
turas para la concurrencia a esta 
gran Exposición, que si ello supone 
de momento algún sacrificio, no 
será menor en su día la recompensa. 
El Consejo de Economía nacio-
nal y las Cámaras de Comercio e 
Industria españolas, es seguro que 
favorecerán con su esfuerzo y pro-
paganda la concurrencia de la pro-
ducción española a esta Exposición, 
y a la natural y patriótica campaña 
de esas entidades, debemos unirnos 
y así lo hacemos, cuantos españo-
les añoramos en suelo africano la 
prosperidad de nuestra querida 
España, 
MARIANO B. ARAGONÉS. 
NUESTRO REGALO 
En otra página insertamDs el 
último cupón de los cuatro que h m 
de ser entregados para obtener una 
papeleta numerada de las que dan 
derecho a participar en el sorteo 
de UN BONITO RELOJ-PULSERA que 
tenemos anunciado, 
. Como el regalo se hace en com-
binación con la jugada del día 2 de 
Abri l próximo, hacemos presente a 
nuestros lectores que el canje de 
dichos cupones se ha de hacer ne-
cesariamente ANTES DEL DÍA 31 DEL 
CORRIENTE MES DE MARZO, CU las 
horas de despacho de la librería 
El Siglo XX. Los lectores y suscrip-
tores de fuera pueden mandar los 
cuatro cupones por carta, acompa-
ñando sello de 30 céntimos y si 
desean que el envío de la papeleta 
se haga certificado, adjuntarán otro 
sello de 30 céntimos. 
Recordamos a los señores sus-
criptores que, además de la papele-
ta que pueden obtener, como todos 
los lectores, canjeando los cupones 
expresados, les será entregada otra 
al efectuar el pago del recibo de 
3 pesetas correspondiente al año 
en curso, siempre que, naturalmen-
te, lo hagan efectivo antes de fin de 
mes. Los señores suscriptores de 
fuera pueden enviar el importe de 
la suscripción por giro postal, 
aumentando el franqueo para remi-
tirles la papeleta numerada, debien-
do avisar por tarjeta o carta el 
envío del giro para evitar confu-
siones. 
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LOS IJESTROS DE IIIITE-
Y SI 
Hace pocos días tuvo 
lugar una reunión para 
constituir la Asociación 
del Magisterio del partido 
de Antequera, asistiendo 
al acto los presentes en 
la adjunta fotografía. 
FOTO. NEGH1LLO 
HUMORADA IRREVERENTE 
El ingenio del pueblo andaluz se 
revela en todo momento y hasta 
en los de mayor emoción pone una 
pincelada de humor. 
Sirva de comprobación esta anéc-
dota de Semana Santa. 
Escenario: Una de las más bellas 
ciudades de Andalucía, la que se-
guramente atrae mayor corriente 
turística a España. Me refiero a la, 
por artística, bella, y por bellísima, 
incomparable Granada. 
Epoca: El año 1926, en que lle-
garon a su apogeo las procesiones 
de Semana Santa en dicha ciudad, 
procesiones que, con devoción edi-
licante, encuadran en el estupendo 
marco granadino —Alhambra, A l -
baycín. Carrera del Darro, Visti-
llas,—las joyas inmortales de los 
imagineros g r anad inos , Alonso 
Cano, Pedro de Mena. Bernardo y 
José de Mora, Ruiz del Peral, etc. 
Por primera vez hacía estación 
aquel año la Cofradía de la Santa 
Cena, cuya organización, verdadero 
derroche de arte y lujo, era debida 
a la incansable actividad de un 
benemérito granadino. 
Había llegado la hora de demos-
trar, en noble emulación con las 
demás cofradías, los afanes y des-
velos de todo un año, y... comenzó 
a diluviar en forma que obligó a 
aplazar la salida de la procesión. 
Tantas veces como después se 
anunciaba su salida, los elementos 
se desencadenaban y las nubes 
soltaban verdaderas cataratas de 
agua. 
Los animosos facundos de cuota, 
remoquete con que fueron bautiza-
dos los cofrades de la Santa Cena, 
no cejaban en su empeño y consi-
deraban una ofensa el consejo de 
suspender su desfile hasta el año 
siguiente, idea sugerida por los 
hermanos de otras cofradías, que 
empezaban a creer no volvería a 
lucir el sol mientras la de la Santa 
Cena siguiera anunciando su sa-
lida. 
Y amaneció el Viernes Santo, día 
espléndido en que el astro-rey qui-
so hacer patente el raro contraste 
de una temperatura primaveral 
junto a las inmensas moles neva-
das del Mu'hacén y el Veleta. No 
quiso el sol dejar de alumbrar la 
acostumbrada visita que, en día 
tan señalado, hace la católica Gra-
nada al Campo del Príncipe para 
postrarse a las tres de la tarde ante 
el monumento del Señor de los 
Favores y pedir las tres gracias de 
las que, es tradición, ha de conse-
guirse una. 
La Directiva de la Federación de 
Cofradías no se dió punto de repo-
so para complacer los deseos de 
los que en días anteriores no pudie-
ron hacer estación y compaginar 
itinerarios y horas de salida. 
Y desfilaron en completa y ana-
crónica amalgama El Señor de la 
Humildad, El Rescate, El Señor de 
los Favores, El Santo Entierro, La 
Cofradía del Silencio, cuyo titular 
el Santo Cristo de la Misericordia, 
obra de José de Mora, es, en opi-
nión del erudito Gómez-Moreno, el 
mejor Cristo andaluz; La Soledad, 
de Santa Paula, y, ¿cómo no?. La 
Santa Cena,que consiguió autoriza-
ción para desfilar por el barrio del 
Realejo y llegar hasta Plaza Mueva. 
En esta céntrica plaza estuvo de-
tenida dos horas largas dejándose 
admirar por los granadinos que se 
hacían lenguas de la riqueza de 
ornamentos y túnicas y de la sun-
tuosidad y magnificencia del paso, 
obra de escultor contemporáneo, 
que demuestra sigue dando sus 
frutos el frondoso árbol de la es-
cuela granadina plantado por el 
genial Alonso Cano; y aguardando 
que por las calles adyacentes termi-
nara el desfile de otras cofradías a 
las que su antigüedad daba derecho 
preferente. 
Entre éstas figuraba La Soledad, 
de Santa Paula. Cuando el paso titu-
lar de esta cofradía dejaba la calle 
de Reyes Católicos para entrar en 
la Gran Vía, del concierto de bien 
SOOOOOOOOOOUOOOOOOOOOOOOOOODODOOODOOO-'UUOUOOOOUOOOOOO' 
timbradas voces que en emocionan-
tes saetas decían requiebros a la 
Virgen o le contaban sus penas, 
salió una aguardentosa que cantó: 
Virgen de la Soledad, 
No llores ni tengas pena, 
Que está tu Hijo cenando 
En medio de Plaza Nueva. 
Oportuno, aunque irreverente, 
comentario a la obligada anacronía 
del desfile de aquella noche. 
ANTONIO RODRÍGUEZ GARRIDO. 
El Cuadro SrlísHífl de la F t M í i 
de E s t u d É t e s ( a i t t s 
Repetimos una vez más el éxito 
tan rotundo obtenido por esta sim-
pática agrupación, felicitando nue-
vamente a sus organizadores y d i -
rigentes señores Franquelo Ramos, 
Gutiérrez Sánchez, Garzón García 
y Muñoz Aviles, y a su director 
artístico señor Negrillo, que han 
visto premiados sus esfuerzos y 
entusiasmo con los aplausos y ala-
banzas del público antequerano. 
La Junta Asesora del Cuadro Ar-
tístico, de acuerdo con la Junta 
Federal, ha decidido dar una fun-
ción a beneficio de los obreros pa-
rados, dada la necesidad en que 
éstos se encuentran, con la coope-
ración desinteresada de la Rondalla 
Andaluza y de la Orquesta Sierra. 
Le deseamos un nuevo éxito en 
esta segunda representación, con-
fiando en que el público sabrá co-
rresponder a tan loable obra, y es-
peramos que estos jóvenes llevarán 
a feliz término tan humanitaria 
labor. 
FRYGS. 
0 ei wm j 
Hacemos presente a nuestros lectores 
que esta revista está de venta en Mála-
ga, en la Librería Rivas, Lados, 2. 
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EI AUGEI DEL PERDOH 
(IMITACIÓN DE UN POETA FRANCÉS) 
Junto a la Cruz, donde Jesús amante 
expira entre tormentos por mi amor; 
y al lado de María que, un instante, 
no aparta sus miradas del semblante 
dulce del Redentor; 
hay un serafín, el Angel del consuelo, 
todo amor y dulzura y caridad; 
de aquellos rubios ángeles gemelo, 
que el genio de Rafael robara al Cielo, 
para la humanidad.,.. 
Tiene los bellos ojos entornados, 
cuya hermosura anubla la inquietud; 
y no une sus acentos regalados 
a los celestes cánticos alados 
de pena y gratitud. 
Mas su mirada, aún más dulce y pura, 
que la tierna mirada maternal, 
sigue siempre, impregnada de amargura, 
al alma que camina en la insegura 
senda que lleva al mal. 
Junto a la Cruz, do por salvarnos muere, 
amante hasta la muerte el Redentor; 
junto a su Madre,, cuyo pecho hiere, 
inmensa pena, y hoy, cual nunca, quiere 
salvar al pecador, 
él bello serafín está postrado 
que es todo amor, dulzura y caridad; 
y le muestra a Jesús crucificado 
un rico vaso, de oro fabricado, 
que El mira con bondad. 
Las lágrimas allí guarda contadas, 
como piedras preciosas en joyel, 
que han sido por la culpa derramadas, 
y, en esta hora de amor, son presentadas 
al buen Jesús por él. 
Pues este serafín ha recibido 
de la santa piedad el dulce don; 
él lleva a Dios al hombre arrepentido, 
es siempre por doquiera bendecido 
y es su nombre el Perdón. 
FR. JOSÉ DE CHAUCHINA 
O. M. C. 
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ENCONTRARÁ E N EL 
Salón de Pedro Arcas 
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Al Dulces Nombre^  de^  Jesús 
A I DULCE NOMBRE de Jesús bendito, 
que de Satán los ámbitos aterra, 
el alma se remonta al infinito 
desde los tristes valles de la tierra. 
Consuelo en la aflicción, su nombre santo, 
cuando el mortal estático lo invoca, 
seca en sus ojos el amargo llanto 
y vierte las sonrisas en su boca. 
Expresión del placer, que el alma siente, 
al abrazarse en místicos amores, 
es a los sentimientos del creyente 
lo que el rayo del sol es a las flores. 
Escudo en los combates mundanales 
contra el error, que anubla la conciencia, 
de rudas asechanzas infernales 
defiende la verdad y la inocencia. 
Foco condensador de viva lumbre, 
de puro germen, inmortal, fecundo, 
ha fundido del Gólgota en la cumbre 
el mundo antiguo con el nuevo mundo. 
Iris de paz y sol de la esperanza, 
es el emblema eterno del consuelo, 
es la aurora, que vierte en lontananza 
rayos de luz en el dintel del cielo. 
Es, en fin, de Jesús el DULCE NOMBRE 
el canto arrobador de la victoria; 
porque siempre con El consigue el hombre 
abrir la brecha y asaltar la gloria. 
Al DULCE NOMBRE de Jesús bendito 
que de Satán los ámbitos aterra, 
el alma se remonta al infinito 
desde los tristes valles de la tierra. 
TRINIDAD PE ROJAS. 
^oooooonooooooooor 
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LUCEN A. — Plaza de la República y, al fondo, el Ayuntamiento. 
CIUDADES ANDALUZAS 
L U C E N A 
Entre las ciudades qur, si bien no 
están propiamente dentro de la co-
marca antequerana, con ella lindan 
y tienen lazos económicos y afecti-
vos que las hermanan, se encuentra 
la cordobesa Lucena, población la-
boriosa, rica y típicamente andalu-
za, con cerca de 30.000 habitantes. 
Sus calles principales, de moder-
no trazado; sus paseos o plazas 
céntricas, y en especial el bello par-
que de Rojas; sus alrededores pin-
torescos, de panoramas hermosísi-
mos, sobre todo el que ofrece la 
inmediata sierra donde se halla el 
santuario de la famosa Virgen del 
Araceli, todo ello es bastante para 
atraer y subyugar al viajero aman-
te de puras sensaciones estéticas. 
Pero además, Lucena, como tan-
tos otros pueblos de vieja historia 
y rico patrimonio, guarda en su 
recinto un tesoro de arte, obras 
magníficas debidas a la munificen-
cia y al genio de sus hijos, próce-
res y plebeyos, que, aquellos con 
su dinero y éstos con el trabajo de 
sus manos, alzaron para orgullo 
de su patria templos tan notables 
como el de San Mateo y San Juan 
de Dios y el propio santuario del 
Araceli, llenos de esculturas, tallas, 
altares, verjas y otra multitud de 
obras de arte; y casas señoriales 
de noble prestancia, junto a las 
modestas viviendas de la artesanía, 
sencillas y humildes, sí, pero no 
menos sugestivas y simpáticas, por 
que el arte y la estética no se en-
cuentran sólo en lo grande y pre-
tencioso, sino, por el contrario, a 
veces la belleza se halla en lo más 
simple y al parecer más vulgar. 
Así, Lucena ha alcanzado una fa-
ma universal por una cosa tan vul-
gar en otro tiempo como los velo-
nes y demás productos de su indus-
tria metalúrgica, en los que desde 
el más usual objeto de cocina al 
más lujoso artefacto de oro de 
velón con los que se decoran sun-
tuosas estancias, tienen un valor 
artístico, capaz de honrar a la po-
blación que los produce y enorgu-
llecer a los artífices que los crean. 
Mas no es por esto sólo por lo 
que Lucena descuella entre los pue-
blos andaluces, pues p rospe ran 
en ella otras 
industr ias , 
como la de 
aceites y v i -
nos, la del 
cuero repu-
jado, en la 
que sigue la 
tradición de 
un arte cor-
dobés, y la 
del mueble, 
en que la 
tradición ha 
sido supe-
rada por la 
or ientación 
de compe-
tentes fabri-
cantes. 
No hemos 
de terminar 
estas líneas 
dedicadas a 
la bella ciu-
dad lucenli-
na, sin des-
tacar el des-
arrollo que 
ha alcanza-
do su So-
ciedad Ex-
cursionista, 
modelo dig-
no de imi-
t a c i ó n que 
quisiéra mos 
ver secun-
dado en Antequera. La 
juvenil entidad, que dos 
veces hemos tenido el 
honor de albergar aun-
que de paso en esta ciu-
dad, lleva realizadas 
una porción de excur-
siones, entre ellas una 
a nuestro famoso Tor-
cal, que han sido pre-
texto de esparcimiento 
para sus socios y moti-
vo para entablar rela-
ciones de afecto entre 
los pueblos. Su activo 
presidente y amigo es-
timado nuestro don An-
tonio García Molero, 
gran lucentino amante 
de su tierra, es quien 
nos ha proporcionado 
los grabados que ilus-
tran esta página y una 
notabilísima Memoria 
de la Excursionista Lu-
centina, de la que he-
mos extraído los datos 
que recogemos en estas 
líneas. Para él especialmente nues-
tra admiración y felicitación since-
ra, por la obra patriótica y cultural 
que realiza al frente de la simpá-
tica Sociedad Excursionista, cuya 
visi.a a nuestra ciudad, que tiene 
anunciada para dentro de breve 
plazo, será sin duda un motivo 
para estrechar los vínculos de 
afecto que unen a las dos ciudades 
hermanas. 
Interior del 
Santuario. 
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PARA LAS DAMAS 
BLOSiS DE EHTRETMPO 
Se observa en esta temporada la 
tendencia de las blusas claras en tonos 
vivos y brillantes. Siendo así, será pre-
ciso pensar en la conveniencia de com-
binarlas de manera que sea po-
sible lavarlas en casa, para evi-
tar el excesivo gasto que supone 
llevarlas al tinte. Escogeremos, \ 
pues, sedas que no destiñan, sin 
apresto ninguno, lavables como, 
por ejemplo, crepé de china, tela 
de seda, velo triple, etc. La seda 
artificial, tan fácil de lavar, re-
sulta inmejorable; en cambio, el 
«crep marrocain» se plancha mal 
y suele deshacerse en el agua. 
Para las blusas sencillas puede 
emplearse el crep de lana o el 
linón de hilo bordado; también 
cabe utilizar el satén liso o reca-
mado de adornos. Para blusas 
elegantes los encajes nos ofrecen 
mil recuerdos admirables, bien 
en la forma de tule, guipures o 
encajes de lana, cuyo éxito es 
cada día mayor. 
La nueva manera de trabajar-
los, incluyendo perlas y lentejue-
las, hará que tengan gran aplica-
ción para adornar los trajes de 
noche. Las blusas pueden termi-
nar en una especie de faldón, o 
también en un cinturón cubierto. 
Lo más elegante es la blusa 
blanca sobre una falda negra, y 
este conjunto puede realizarse en 
crep de China o en satén. 
Resulta asimismo muy acerta-
do el crep satén obscuro para la 
blusa y crep romano claro para 
la falda. 
Para variar a menudo convie-
ne tener dos faldas para una 
misma blusa, la una del mismo 
artículo, con lo cual se da la 
sensación de un vestido, y otra 
diferente. 
La moda de faldas más o me-
nos largas, según el objeto del 
vestido, hacía difícil la combinación de 
trajes de doble uso, tan sumamente 
cómodos. Con la blusa de noche el 
problema queda resuelto, pues teniendo 
en cuenta que lo que da carácter de 
noche a un traje es la longitud de la 
falda, más que el escote, bastará acom-
pañar a una blusa elegante de una lar-
ga falda para tener un traje de noche. 
CATALOGOS 06 MODAS 
En la librería EL SIGLO XX 
encontrarán las mejores revistas 
extranjeras para la temporada 
de verano. 
CONSEJOS 
COIDAD ? 0 E S T M P I E L 
CONTRA EL FRIO 
El frío es uno de los mayores enemi-
gos de la piel. Con frecuencia ocasiona 
en ella lesiones que si no graves, 
son molestas y hasta dolorosas. 
Las grietas, los sabañones de 
1 nariz y orejas son las más co-
rrientes. 
Para evitarlas y proteger al 
cutis, de ellas, nada mejor que la 
receta siguiente: 
Vaselina, 20 gramos; óxido de 
cinc, 3 gramos; lanolina y agua 
destilada, 5 gramos; hierba luisa 
y violeta, tres gotas. 
CONTRA LA IRRITACIÓN 
El jabón es muchas veces ami-
go de la piel, pero otras, en cam-
bio, es perjudicial. Hay jabones 
que, debido a su composición, 
suelen irritar la epidermis; para 
evitarlo o curar estas irritacio-
nes, os ofrecemos la fórmula si-
guiente: 
Disolver media libra de jabón 
blanco de cocina y mezclarle la 
misma cantidad de miel, ponién-
dolo «I bañomaría; añadirle se-
senta gramos de tintura de ben-
juí y treinta gramos de bórico 
pulverizado. Estos elementos, 
una vez derretidos, colocdrlos 
por una gasa esterilizada, ha-
ciendo caer el líquido a una caja 
que sirva de molde y en la que 
pueda secarse. 
PARA QUITAR LA GRASA DE 
LAS MANOS 
BLUSAS DE ESTILO RUMANO 
Desde hace bastante tiempo las mu-
chachas de casi todas las naciones eu-
ropeas demuestran sus preferencias por 
esas lindas blusas que se ha convenido 
en llamar rumanas, y cuya caracterís-
tica es la de no llevar mangas. 
Así pueden hacer resaltar la belleza 
de un brazo bonito. 
En cuanto al colorido de los borda-
Interesantes modelos para «soirée» de confian-
za o «cocktail». El movimiento de los hombros 
dentro de la tendencia nueva de la moda. 
dos de dichas blusitas, puede hacerse 
según el gusto y originalidad de cada 
cual, pues admite casi todas las gamas 
del colorido. 
Estas prendas suelen confeccionarse 
en tul, batistas, sedas, etcétera, etc. En 
cuanto a la técnica del bordado es casi 
siempre el punto de cruz, y aunque 
hemos dicho admitían toda clase de 
colorido, los más característicos son 
los tonos vivos de azul y negro, rojo y 
negro; negro, azul y verde; amarillo y 
rojo, y aun admiten el anaranjado, azul, 
turco y negro. 
Se pueden hacer, igualmente, em-
pleando adornos en vez del bordado. 
En este caso, se usan tres tonos: de 
amarillo, de rojo, de verde o de azul, 
los cuales, sabiéndolos combinar, darán 
un precioso aspecto y una gran no-
vedad. 
Después de haber reparado la 
avería de tu coche en plena ca-
carretera, tus manos, querida 
lectora", suelen quedar negras de 
la grasa de tu 10 HP.; difícilmen-
te puedes hacer desaparecer esas 
manchas; quedan, por lo tanto, poco 
en consonancia con la elegancia de tu 
coche y de tu «toilette». Comprendo 
tu disgusto, y para evitarlo en lo suce-
sivo, ahí va esa receta: 
En una pequeña cacerola puesta al 
bañomaría, hacer que se disuelvan los 
siguientes productos: 
Aceite de almendras amargas, ITO 
gramos, miel, 100 gramos; jabón pulve-
verizado, 150; agua de rosas, diez go-
tas; silicio, 25 gramos, 
PARA CUIDAR VUESTRAS MANOS 
Si vuestras manos están rojas, secas 
o ásperas, podéis emplear para darles 
finura y suavidad, lo siguiente: 
Glicerina y agua de rosas, 30 gramos; 
agua oxigenada concentrada, 20 grms. 
MME, ROSAURE 
CpT^vff^T) A . Para hacer una buena elección y conseguir los mejores precios... elij 
^ • 1 — ^ ' • K ^ A » usted, al hacer sus compras, el establecimiento que lo reúna todo 
3 C A S A R O J A S 
Le presenta INMENSOS SURTIDOS en todos los artículos, a precios sin posible competencia. \ \ 
Casa Rojas será, puses, SI_J establecimiento preferido m 
MARZO, 1934 n u e v a r e v i s t a 
jóse m. garcía 0^  
L U C E N A 
A.0 E U L A T E . 1 7 • T E L É F O N O 6 X 
GITANERÍAS 
Una gitana, acompañada de su cañí, 
entra en una Administración de Lote-
rías; pide un décimo de tres pesetas, 
y pregunta al lotero cuánto le corres-
ponde al premio mayor. 
El lotero le responde que dos mil 
duros. 
El cañí, que no había hablado una 
palabra desde que entró, dice: 
—Dígame, buen hombre, ¿no podría 
osté dar los dos mil duros, que ahora 
le traeremos las tres pesetas? 
En el año 1925 se tramitaba en la 
Audiencia de Cádiz una causa contra 
un gitano natural de Algeciras, por el 
delito de robo de caballerías. 
' Comprobada la culpabilidad, el día 
que se celebró la vista de dicha causa 
fué condenado a la pena de seis años 
de prisión, escuchando el cañí la sen-
tencia sin darle importancia alguna. 
Terminado el juicio, el presidente se 
dirigió al acusado, y le preguntó; 
—¿Tiene el procesado algo que pedir 
a la Sala? 
Y el gitano, después de fijarse dete-
nidamente en las paredes, contestó con 
la mayor naturalidad: 
—¡Que la encalen, que bien sucia está! 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOO 
^RECETARIO 
Si se agrega un poco de parafina al 
agua con que se lavan los vidrios y 
antepechos de ventana, actuará como 
desinfectante y se alejarán las moscas. 
Se hace una buena cola líquida, di-
solviendo 30 gramos de bórax, fina-
mente pulverizado, y 60 de goma laca 
en medio litro de agua. 
Las manchas de huevo se deben re-
mojar en agua fría antes de lavarlas. 
El agua caliente las adhiere más. 
Las marcas de los dedos desaparece-
rán de los muebles lustrados, si se 
frotan con vinagre y agua, antes de pa-
sarles la pasta de lustrar. 
Regalo de NUEVA REVISTA 
Cupón n.0 -O-
para el regalo de un magnífico 
RELOJ-PULSERA 
Los cuatro cupones que publi-
caremos en los números de Di-
ciembre de 1933 a Marzo de 1934 
serán canjeables por una papele-
ta numerada. 
16 Tp i i d Q p v i l t a Iiücena 
OFRECE a su numerosa clientela extensas colecciones 
de artículos en los gustos más modernos. 
En beneficio de sus intereses, no deje de visitar esta casa, que 
continuamente hace grandes rebajas. 
BflDITELEF 
L o s ú n i c o s recepto- • 
r e s de g a r a n t í a son | | 
M los p s ofrece e l | | 
Ü s e r v i c i o t é c n i c o de |{|¡|j|) DOlOQUGPi. j u n t e n a l mm 186 ¡ ¡ 
^ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i 
En ia liDrena EL SIGLO i X ^ Í S ^ ^ 
plumillas de repuesto, depósitos de goma, tintas, clips, etcétera. 
JOOOOOUOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOCiOUOOUOOOOOOOOOOOOOOuUOOUUOOOOOOOOOOÜOOOOOOOOOOOaOOOOOOOOOOOOOOO 
—Dime, Demetrio, ¿cuál te gusta más? 
—Las dos. 
F 
Sueros y vacunas. 
LABORATORIO DE ANALISIS CLINICOS 
Completo surtido en medicamentos puros.—Especialidades farmacéuticas nacionales 
y extranieras.—Preparación de inyectables rigurosamente dosificados y esterilizados. 
Aguas minero-medicinales. — Trouseaux de partos. — Apositos esterilizados. 
Balones de oxigeno. — Análisis de orina, sangre, esputos, etc. ANÁLISIS DE LECHE DE MUJER. 
I L D E F O N S O IWIR D E L A R A T R I N I D A D D E R O J A S . 19 T E L E F O N O N U M . 3 2 3 A N T E Q U E R A 
^iiimifiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiinmmiiiiiiiiiiiimiim 
ULTRAMARINOS FINOS i 
ooooooooo TOOOOOOOOOOOOOOOOO o 
la cameiian GALLETAS Y BIZCOCHOS «ARTIACH» FRUTAS AL NATURAL Y EN ALMÍBAR MERMELADAS, QUESOS MANTECAS, CONSERVAS = 
J A M O N E S , S A L C H I C H Ó N , C H O R I Z O S , E M B U C H A D O D E L O M O , M O R T A D E L A . | 
| Vinos, Anisados, Coñacs y Licores [ j ffSDdStfl E í M \M - oveiar y Clú, 2 1 
^liuiiíiiiiimiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim^ 
niño pim mmi mi 
c e b a d a , maíz y toda c l a e e de c e b o s 
.para ganados 
FÁBRICA DE HARINAS Y PANIFICACIÓN 
D E 
EDUARDO OROZCO 
Calzada, 16 - Antequera 
DOOOOOOOOG ooooooooooooooooo 
O : oooooooooooooc ooooooooooooc 
Ce 
ANTEQUERA 
LANAS * PIELES 
GARBANZOS 
/OOOOOOOOOOOOOOOOO 
GRAN SURTIDO EN 
RELOJES DE PARED R E L O J E R I A 
RELOJ PULSERA PARA SEÑORA, ORO DE LEY, CAJA FUERTE, DESDE 70 PESETAS 
RELOJ PULSERA PARA CABALLERO, ORO, DESDE 110 PESETAS 
V I U D A DE R . DEL PINO * Antequera 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiit 
I FÁBRICA DE HILADOS Y TEJIDOS DE LANA" 
: S F » E C I A L _ I D A O EINi I V I M I M X / \ S Ü A C Q U A R D 
| H i j o s de D a n i e l C u a d r a | 
§ DESPACHO Y ALMACENES: CALLE TRINIDAD DE ROJAS -:- TELÉFONO Í8 A N T E Q U E R A i 
^iiiiiiiiiiiiimiiiiiiitmiiiiiiiimiim 
oooooooooooooooo ^ 
Aceites de Oliva 
C R B A E> S 
S A N T I A G O V I D A U R R E T A - A N T E Q U E R A 
:0 
T A L L E R D E Cerra ler ía f i r l í s t i ca 
y reparación de mapínaría agrícola. 
LUIS H EN ESTROS A 
PORTERÍA, 3 • A N T E Q U E R A 
oooooooo o 
QooooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooooooQ 
MANUEL VERGARA NIEBLAS 
CAFE Intente D. Fernando-» Antp-^uera 
Los mejores postres: 
THantecados, R o s c o s y fllfajorts 
Exquisita Pasta-flor de noellana y Almendra 
Para meriendas: 
BOCADILLOS Y EMPAREDADOS VARIADOS 
^iiiiiiiimmiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimm 
IÍ( 
Equipado con los más modernos = 
procedimientos electrolíticos. = 
General Rodas, 26 | 
;ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooO 
| P U N T U A L I D A D E N L A E N T R E G A . 
| G A R A N T Í A E N L O S T R A B A J O S . 
^iHiHiiimiiiHiiiim^ 
F A B R I C A D E 
Materiales de construcción 
O S A I C O S 
Maderas y Cementos 
J O S E D E L A F U E N T E 
Alameda, 29 AINJXEIQUEIR A Telófono 53 
Cala de morros 
Y PRÉSTAMOS 
• 
D E 
OPERACIONES 
QUE REALIZA: 
IMPOSICIONES.—Se admiten desde una peseta en adelan-
te, abonando el 3 y medio por 100 de interés anual 
que se capitaliza en 31 de Diciembre de cada año, 
REINTEGROS.—Pueden efectuarse todos los días de oficina. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA PERSONAL. — Hasta 
100 pesetas devengan el interés de 4'80 por 100 anual, 
y desde 101 en adelante, el 6 por 100. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA HIPOTECARIA.—Deven-
gan el interés del 7 por 100 anual, estando exceptua-
das estas operaciones de los impuestos de Derechos 
reales y utilidades. 
HUCHAS.—Muy prácticas para ahorrar cualquier cantidad 
por insignificante que sea. Se facilitan gratuitamente 
a los imponentes que tengan en su libreta, por lo 
menos, un saldo de doce pesetas. 
ÜQRfls DE QFiGlNS: Toüf l s ios d í a s l a M i B S . de 
la l a r d e ; los domingos, do l a 8. 
a de 
SOCIEDAD 
AZUCARERA 
ANTEQUERANA 
OFICINAS: 
Plaza de 
Guerrero TTluñoz, 1. 
flNTEQüERñ 
F A B R I C A C I O N D E 
AZÚCAR DE 
REMOLACHA 
Y PULPA 
D E S E C A D A 
INOS 
M U Ñ O Z , S . A . 
Tejidos, Confecciones, 
Paquetería y Novedades 
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I YA HAN LLEGADO.. . ! | 
| los nuevos aparatos de RADIO, modelos 1934, | 
IAHUAIER HERI 
Li Uoz de so Smo 
NUEVOS PRECIOS E 
NUEVOS MODELOS = 
PRECIOS MÁS BAJOS = 
I B p a r a í o Radio supsrUeterodino U n i v e r s a l s v á l v u l a s | 
¡ IDOdelO B 1 5 5 , 4 B VOZ DE SU B I H f l » , 4 2 5 p í a s . | 
E V é N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S EE 
= Absténgase de cotnpnr aparatos de Radio de estas marcas = 
= a representantes, pues esta Casa tiene la exclusiva y vende E 
= solamente aparatos nuevos recibidos directamente de las E 
= Casas centrales. E 
| Pida cuantos detalles necesite en | 
| CASA VÁZQUEZ:: Diego Mi, 121 
^lllllHlllllllllllllllllllllllllllllllilllllilllllilllilllllllllllllllilllilllllllllllllillllllllllllliillllllll^ 
EL S I 
I M P R E N T A G LO L I B I X X R E R I A 
S E H A C E T O D A C L A S E D E TRABAJOS T I P O G R A F I C O S 
D E G U S T O CLÁSICO Y M O D E R N O , C O N PRONTITUD 
Y E S M E R O , Y A P R E C I O S M Ó D I C O S . 
FRANCISCO Jr. MUÑOZ - BNTEQUEBfl 
TIP. E L SIGLO XX - A N T R Q U E R A 
